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gámos assistir a tão triste es- ma intentona monarquica, vendo- O JUSTA. 

À crise 
—=(1)=— 

Demissionario o govêrno do 
sr, Bernardino Machado após 
a abertura. do Parlamento, o 
sr. Presidente da Republica 
tem, desde esse dia, em que 
lhe foi apresentada a demis- 
são colectiva do ministério, 
empregado todos os esforços, 
feito todas as deligencias, pa- 
ra resolver a crise sem que 
até à hora que escrevemos 
uma solução tenha sido pos- 
sivel atenta a irredutibilidade 
dos partidos em se juntarem 
para a formação dum govêr- 
no nacional, unico que neste 
momento convem ao país e 
sería bem recebido por todos 
os patriotas, Quer dizer: sur- 
gem novamente dentre os ho- 
mens que mais responsabili- 
dades teem ligadas á vida da 
nação e ao prestigio da Repu- 
blica aqueles motivos que os 
traz afastados uns dos ou- 
tros e que nem numa hora 
gráve como a que atravessã- 
mos, os deixa refletir e vêr o 
perigo que um tal estado de 
coisas acarreta. 
w Isto vai mal. Não é a pri- 
meira vez que o dizemos e 
dolorosamente repetimos, Hão 
de convencer-se os partidos 
que tudo tem a sua oportuni- 
dade, a sua época, e que nem   todos os momentos são aza- 
dos para operar no campo po- 
litico, mórmente quando se 
tratem questões de alto inte- 
resse internacional ou outras 
que de alguma fórma afectem 
o bem estar e a vida da na- 
ção. 

Temos acompanhado de 
perto e com especial cuidado 
todas as démarches: realisadas 
para a constituição do novo 
gabinete. Reuniões é mais 
reuniões, conferencias e mais 
conferencias, idas ao paço e 
não se passa disto. Ha oito 
dias que não se passa disto. 
Contudo impunha-se que o 
ministério que cafu fosse ra- 
pidamente substituido e que 
evolucionistas, unionistas e 
democraticos se déssem as 
mãos para, numa acção co- 
mum, acentuadamente repu- 
blicana e eminentemente pa- 
triotica, tomarem conta dos 
destinos da Patria, defenden- 
do-a dos seus inimigos inter- 
nos e externos e—o. que é 
mais—dos ataques que con- 
tra ela se estão preparando, 
não vá O povo português 
amaldiçoar o regimen em que 
tantas esperanças depositava. 

Mas, pelo visto, não tere- 
mos govêérno. Nenhum govêr- 
no, por mais que se cançe o 
sr. Presidente da Republica. 
“Todos são patriotas, todos se 
esfalfam a falar no seu pa- 
triotismo e todavia é o que se 

vê-—não se passa disso. 
Confrange-nos o coração, 

o nosso coração de republi- 
canos, tudo quanto está acon- 
tecendo no seio da politica 

pectaculo, como aquele que 
os grandes patriotas estão dan- 
do sem ao menos olharem ás 
responsabilidades que sobre 
si impendem, prolungando in- 
defenidamente uma crise que 
devia ficar solucionada logo 
aos primeiros pronuneios da 
sua abertura. 

Mas sua alma, sua palma. 
O nome 

Áos nossos presados assinantes dos 
concelhos de Estarreja, 
Ovar e Anadia para quem 
agora foram enviados os recibos á 
cobrança, pédimos a fineza de os 
satisfazerem assim que para isso 
recebam aviso do correio, o que 
sincéramente lhes agradecemos. 

Films... 
Interesses do povo 

Lê-se nos jornaes de Vila Real: 

«Reuniu à Junta Geral do Dis- 
trito, convodada para o fim de vo- 
tar um adicional sobre as contri- 
buições gerais do Estado, A comis- 
são executiva defendeu a sua pro- 
posta, demonstrando que vão pode- 
ria viver-se sem rendimentos é que 
estes não existiam nem ao menos 
para pagar o expediente da secre- 
taría, quanto mais para pagamen- 
to aos empregados | Acrescentou 
ainda o sr, Presidente da mesma 
comissão, que atualmente a junta 
não dispõe de recursos alguns, pois 
9 govêrno apenas lhe tem dado o 
Subsídio para a sustentação dos in- 
tornados do Asilo-Escola, para os 
ordenados aos respectivos empre- 
gados e pagamento & policia. 

Na discussão entrou o procura- 
dor gr. dr. Antonio Sampaio que 
faz algumas considerações sobre a 
Brave crise que atravessamos e 
lombra a necessidade que o govêr- 
no terá de nos pedir mais um sa- 
erificio, sacrificio a que não pode- 
remos faltar, porque se trata de 
luta pelo salvamento da patria, 

Eº certo'qne acha tambem numa 
necessidade 0 lançamento dum adi- 
cional sobre as contribuições do 
Estado para dar vida á Junta Ge- 
ral, mas não encontra a ocasião pre- 
sente oportuna, pedindo se adie até 
que O horisonte: esteja mais desa- 
nuviado e sobre o contribuinte não 
pese a necessidade de sofrer uma 
contribuição de guerra. 

Estas palavras calaram no ani- 
mo de tolos os procuradores, não 
sendo'por isso lançado adicional al- 
gum, 

Pelo procurador do concelho da 
Regua foi então proposto que con- 
tinnasse a Junta a-viver a sua vi- 
da dificil, recebsudo o favor dos 
atuais empregados que não rece- 
bem ordenados, garantindo-se-lhes 
por este facto motivos de preferen- 
cia para futuras nomeações. 

Esta proposta foi votada por 
unanimidade,» 

Não comentâmos. Aquêlos que 
teem acompanhado de perto as 
considerações aqui feitas sobre o 
modo como estão sendo adminis- 
trados os fundos da Junta Distri- 
tal de Aveiro, que o faça compa- 
rando o proceder désta com a sua 
congenere de Vila Real. 

Acentuaremos, porém, uma coi- 
sa: é que não estâmos sós. 

Corrido 

O conspirador José de Azeve- 
do, que em vez dir para'o estran- 
geiro fazer companhia ao coléga 
Moreira de Almeida, conseguiu que 
o govêrno cordeal do sr. Bernar- 
dino Machádo o mandasse antes 
desterrado para Coimbra durante 
um ano, têve de fuzer as malas e 
pôr-se ao fresco, dizem -que para 
uma quinta que possue no norte, 
visto a atitude dos republicanos não 
ser de molde a garantir impune- 
mente a sua estada naquéla ci- 
dade. 

Nem que Coimbra fosse algum 
coito. . . 

Responsabilidades 

Em Mafra começaram: os jul-   portuguêsa. E” que nunca jul- gamentos dos implicados. na; ulti- 

se, pelas sentenças proferidas já, 
que a condenação dos réus não cor- 
responde ao crime por eles prati- 
cado. 

Nem admira. Se ha republica- 
nos que são os primeiros a aban- 
dalhar isto... 

Sobre a crise 

Transcrevemos ; 

«O partido evolucionista resol- 
veu não entrar em qualquer mi- 
nistório de concentração, mas aten- 
dendo 4 situação do pais aceitará 
o Poder se o chefo do Estado o 
julgar necessario.» 

Como argumento para a subi- 
da desse partido ás ambicionadas 
cadeiras governativas podia ainda 
o sr. Antonio José de Almeida 
aproveitar este, que temos visto 
reproduzido por alguns doseseus 
correligionarios de fresca data: ter 
o evolucionismo direito a ir ao Po 
der porque... ainda não governou! 

E' de peso... 

DESPRONUNGIA 
—==(w)==— 

Por acordam do Tribunal 
da Relação do Porto, para on- 
de haviam apelado, acabam 
de ser despronunciados os srs. 
Acacio Vieira da Rosa e José 
Celestino Pereira Gomes, am- 
bos empregados na repartição 
do govêrno civil deste distri- 
to e envolvidos no célebre pro- 
cesso dos passaportes junta- 
mente com outros a quem foi 
confirmado o despacho de pro- 
nuncia. 

À proposito: não nos dirão 
porque motivo ainda não fo- 
ram chamados ao serviço os 
dois porteiros que dele teem 
estado afastados, quando um 
terceiro, com eguais regponsa- 
bilidades, ali se encontra e di- 
zem até que já recebeu os or- 
denados em atrazo ? 

Em que se fundará o go- 
vêrno para beneficiar uns e 
prejudicar outros? Gostava- 
mos que alguem nos respon- 
desse. Tanto mais que o Co- 
digo Administrativo em vigor 
no seu artigo 376, $ unico lá 
diz com toda a clarôêsa— Os 
magistrados ou funcionarios ad- 
ministrativos pronunciados por 
despacho passado em julgado, 
ficam por esse facto suspensos 
do exercicio das suas funções. 

Ergo, das duas uma: ou 
todos devem estar suspensos, 
ou todos devem fazer serviço. 
Não ha meios termos. O con- 
trario disto é violar a lei, es- 
frangalha-la, e não foi para 
que assim acontecesse, cérta- 
mente, que nós e tantos ou- 
tros trabalhámos pelo adyen- 
to da Republica, E 
* Faça-se, portanto, justiça 
a todos, visto que a todos, ten- 
do eguaes responsabilidades, 
assiste o mesmo direito. 

Escola Elementar do Comercio 
Principiam na segunda-fei- 

ra as aulas neste novo esta- 
belecimento de ensino, recen- 
temente creado, que funcio- 
nará junto á Escola Indus- 
trial Fernando. Caldeira, 

Os professores são os srs. 
dr. Eduardo Silva, dr. João 
Gomes, dr. Luiz de Brito Grui-   marães e Joaquim Soares. 

, 

Com acêrto 
Estávamos já meio resolvi- 

dos a voltar ao nosso posto 
na comissão executiva da Jun- 
ta Geral, quando na segunda- 
feira recebemos a seguinte co- 
municação : 

«+ Sr, Redactor do jornal O 
Democrata 

Aveiro 

Pego o favor de publicar no 
seu conceituado jornal o seguinte: 

A Comissão Executiva da Jun- 
ta Geral do distrito de Aveiro re- 
solveu, por unanimidade, reclamar 
a convocação extraordinaria da 
Junta, afim de que o procurador 
Arnaldo Ribeiro. transforme em 
acusações concretas e as prove, as 
suspeições em que na imprensa 
tem envolvido a mesma Comissão. 

Agradecendo a fineza da publi- 
cação, sou 

De V. ete. 

Aveiro, 7 de dezembro de 1914 

O Presidente da Comissão Excentiva 

Antonio Maria Marques 
da Costa 

Andou acertadamente a 
Comissão Executiva da Jun- 
ta Distrital convidando-nos a 
explicações numa sessão ple- 
nária extraordinaria, á qual 
compareceremos com todo o 
gosto visto tratar-se dum as- 
sunto que interessa a todos, 
mas muito especialmente ao 
contribuinte que geme sob o 
peso de constantes impostós 

e a quem temos estado a de- 
fender de futuros encargos, 
insurgindo-nos contra a apli- 
cação do seu dinheiro em be- 
neficio de amigos e apanigua- 
dos, que não véem a situação 
que atravessâmos para só 
atenderem ao seu bem estar 
e comodidades consoante foi 
sempre a sua norma de pro- 
ceder. Quer explicações a Co- 
missão Executiva da Junta 
Geral do Distrito! Pois com 
muito gosto, repetimos, lhas 
iremos dar. Claras, positivas, 
categoricas. No dia que fôr 
determinado e com a convi- 
eção de que ao publico pres- 
taremos até um bom serviço. 

O Democrata, vendo- 
se em Lisboa na Tabacaria Mo- 
naco, ao Rocio 

gradecimento 
Maria José de Azevedo Fer- 

reira Pinto Basto, Clotilde Pin- 
to Basto Couceiro da: Costa, 
(ausente), Clementina Pinto 
Basto de “Gusmão Calheiros, 
Egas Ferreira Pinto Basto, 
Francisco Manuel Couceiro da 
Costa, (ausente), Antonio de 
Melo Pinto de Gusmão Ca- 
lheiros, na impossibilidade de 
a todos agradecer pessoalmente, 
fazem-no por este meio, muito 
reconhecidos, a todos que, du- 
rante a doença de que foi viti- 
ma seu marido, Pae e Sogro, 
se interessaram pelo seu estado. 

Egualmente agradecem to- 
das as atenções que receberam 
depois da sua morte. 

Aveiro, 9 de Dezembro de 
1914,   

PETIÇÃ 

A uma das ultimas sessões do 
Senado Municipal foi presente por 
uma comissão composta de bas- 
tantes individuos do visinho logar 
de S. Bernardo, a seguinte repre- 
sentação : 

dio mos Senhores : 

Os povos interessados na mudança 
da casa da escola de 8. Bernardo para 
o centro da povoação, mudança que tem 
apenas em vista a comodidade das crean- 
gas que ha anos se sugeitum a todos os 
rigores do tempo, sempre prejudiciaes á 
saude e à vida, mórmente no inverno, 
veem oferecer para isso á He. Câma 
ra, gratuitamente, e durante seis anos, q 
nova casa. 

Esta nova casa possue todos 08 're- 
quisitos indispensaveis ão bom funaionda- 
mento da escolu, incluíndo alojamento 
para o professor e um vasto telheiro pa- 
ra ubrigo das creanças nas horas de re- 
creio. 

A casa atual da escola está condenu- 
da pelas suas deficiencias, Fica à 999 
metros do centra do logar e as oreanças 
teem de fazer, sob 08 ardores do. sol do 
verão ou sob as inclemencias dos frios € 
chuvas do inverno, um trajecto desta na- 
turesa! A nova, acabada de construir 
especialmente para este fim, fica mesmo 
no centro do logar, a dois passos de dis- 
tancia de cada fogo. 

São conhecidas de V. Ex* e de toda 
« gente as vantagens desta. Mas o pro- 
prietario daquela a todo o transe pre- 
tende conservar a escolu ali porque não 
tem quem lhu arrende para outro efeito. 
Para ele é uma questão de interesse mu- 
netario e uma questão política. Para 
nós apenas um benefício que reclumamos 
em prol dos nossos filhos, da sua saude 
eda sum vida, que sobreleva todas as 
outras ruzdes e q esta circunstancia 
tem a Bem Câmara necessidade de aten- 
der sobre todas, « não ser que sobre si 
queira fuzer pesar a responsabilidade 
directa e fatal da morte de dezenas de 
creunças, Não está isso por cérto, nos 
seus generosos sentimentos de humanida- 
de e é confiados neles que a V. Eu. ex- 
pomos ligeiramente cstas considerações. 

A mudança que o povo de S, Bernar- 
do, sem descrepancia dum só homem ou 
duma só vontade, aqui manifesta, seria 
razão suficiente, se outras não houvésse, 
para que V. Ex* tomem, sem mais de- 
longas, uma resolução. 

Sauwle e Fraternidade. 

S, Bernardo; 80 de novembro de d914. 

(aa) José Simões Maio Rafago, Joã 
Ferreira da Cruz Junior, João Francis 
codo Casal, Manuel Marqifes, Antonio 
Simões Maio, Silverio Rodrigues Bran- 
co, Joaquim Diniz, Manuel Simões Maio 
Refugo, Josó Simões Maio, Joaquim 
Gonçalves Maio, Manuel Rodrigues 
Vieira, Mantel Nunes de Azevedo, Ma- 
nuel Simões Maio, Manuel Diniz, Joub 
Maria de Matos, Bernardo Pedro, João 
Simões Maio, José Rodrigues Vieira, 
Antonio Francisco do Casal, Manuel 
Simões Maio, João Vicira dos Santos, 
Manuel Fernandes Duarte, Antonio. 
Ferreira da Cruz, José Duarte Junior, 
Antonio Nunes Azevedo, João Fernan- 
des Duarte, Joaquim da Cruz Neto, 
Luiz Ferreira da Silva, Joaquim dos 
Santos, João Gonçalves An ias Junior, 

Casal, Manuel da Silva Marcelino No- 
vo, Domingos da Maia Gafanhão, Julio 
do Casal, Jaime da Silva Matos, João 
Lopes, Emídio Pereira, Manuel Forrei- 
ra da Oruz Novo, João Ferreira da 
Cruz, João Neto, Antonio Neto, Manuel 
Santo Tirso, João Casal, Antonió Diniz, 
Manuel da Rocha, Mannel da Silva 
Marcelino Junior, Angelo Ferreira da 
Cruz, Manuel Rodrigues Vieira, Pom- 
peu Nunes Duarte, Clemente Pedro, 

Couteiro, José Valente da Silva, 
nio Gonçalves, Manuel Simões, Bernar- 
do Nunes Casal, Antonio da Silva Mar- 

celino, Custodie dos Santos da Benta, 
José Fernandes Duarte, José, Pedro 
Junior, Manuel de Almeida. Manuel 
Ferreira da Cruz Cavalheiro, Mannel 
Rodrigues Branco, João da Cruz Gar- 
tido, Francisco da Cruz Garrido, João 
Nunes Maia, Antonio Simões Maia, José 
Nunes Maia, Joaquim Ferreira da Sil- 
va, Manuel Ferrão Novo, José. Simões 
Maio, Manuel Simões Ajudante, José 
da Silva Pereira, Antonio Ferreira da 
Cruz, Candido Pereira de Melo, Jaciu- 
to Maria Valente, Manuel Viegas, Án- 
tonio Maria Valente e Manuel Vieira 
Caniço.   Casimiro Ascenço, Antonio Gonçalves | 

À mudança duma escola 
reclamada pelos habi- 
fanfes de S. Bernardo 

Teem toda a razão, toda, os 
haiitantes de S, Bernardo a quem 
o Senado já fez inteira justiça, na 
sta sessão de sexta-feira, votando 
por maioria—faltou o voto do sr. 
presidente para a unanimidade— 
a transferencia da escola, como de- 
seja o povo que essa reclamação 
fez. Mas—ha sempre um mas a 
entravar 0 caminho do que logo 
devia ter rapida solução — uma 
outra entidade aparece que, se- 
gundo dizem, não se conforma com 
a mudança da escola de S. Ber- 
nardo—é o sr. inspector escolar. 
Que alegará S. Ex, para assim 
proceder? Não o sabemos, pelo 
menos até ao momento de traçar- 
mos estas linhas. E no entretanto 
a mudança impõe-se, Porque, ten-: 
do terminado as razões que troui 
xéram para o extremo do logar a 
escola, tendo 'caducado o motivo 
que levou os habitantes de 8, Ber- 
nardo a sacrificarem-se. em bene- 
ficio dos seus visinhos de Vilar, 
deslocando-a para que eles dela 
aproveitassem visto não terem au 
la aonde educar os filhos, é de to- 
do o ponto justo que nem mais 
um instante se obriguem as crean- 
qas á longa caminhada a que teem 
estado sugeitas e se volte a dar 
ao povo de S. Bernardo aquela 
comodidade que usofruia antes de 
ter praticado a generosa acção 
que tanto o mobilita, 

A antiga casa da escola, como 
dizem os peticionarios, tem todos 
os requesitos de preferencia que 
a moderna pedagogia exige E” 
central e de facil acésso. Tem ar, 
tem luz e espaço suficientes para 
acomodar o numero de creanças 
matriculadas. Além disso possue 
as sentinas isoladas, tem um al- 
pendre coberto para recreio dos 
alunos e ainda dependencias pro- 
prias para habitação do professor, 
que é um dos motivos tambem de 
preferência de que nos fala a le- 
gislação em vigor. 

À que virão, pois, os obstacu- 
los do sr. inspector escolar? Em 
que se fundará o sr, Domingos 
Cerqueira. para crear embaraços 
4 mudança reclamada e que justo 
é seja atendida pelas instancias 
superiores? E” o que havemos de 
indagar. Mal vai á instrucção, mal 
vai ao ensino se os caprichos duns 
e as más vontades e os interesses 
de outros continuam a pôr dificul- 
dades em tudo quanto se torna 
aceitavel, conveniente, imprescin- 
divel, , 

A câmara cumpriu o seu de- 
  

E Rm er, E Antonio Francisco do Casal, João Fran- | “SF; antes mesmo do sr inspector cisco do Casal, Manuel Francisco do, escolar a fazer ciente da sua opi- 
nião, Nós cumpriremos o nosso 
advogando a causa do povo de S. 
Bernardo perante o sr. ministro 
da Instrucção com 6 calor que 
jProvém'da verdade que costumã- 
| mos pôr nas nossas palavras sem- 
| pre que alguem reclama justiça e 
[é de direito que se lhe faça. 

eim mm 

O tempo 

Prestes a entrarmos definitiva- 
mente no ifiverno não admira que 
os lindos dias do outono tenham 
acabado, surgindo o frio, o vento 
e a chuva. O ponto foi principiar. 
Pois que faga 0 seu curso sem pre- 
juizos de maior, obedecendo ás 
leis da*naturêsa, já que tudo é 
preciso, que não será devido 
nós que estas mudanças atmosfé- é 
ricas hão-de terminar. 

Pódem ficar cértos disso...      



9 ais 

À tomem 
da morte 

—==(4)= — 
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O seu fatal destino de destrui-! 
ão, cái até sobre o sew querido 
ovo alemão. 

Atraiu contra o seu pais o exer- 
dos quatro povos, tanto ao 

oéste como a éste | 
Sempre em movimento, corre 

de uma para outra fronteira, atra- 

O DEMOCRATA 

mente, navega em aguas evo- 
lucionistas, vinha no ultimo 

DIOGO GOGOSO E spertêsas Siriis Do PORTO 
Um jornal de Vagos que, Eeperimentom os da casa | 

embora o não indique clara- S 
Rodrigues Pinho 

ADE — | 

para o cimo da Avenida, onde en- 
trámos numa loja ou venda fre- 
quentada por verdadeiros bandi- 
dos!,.. Antes de entrarmos vi que 
ele reparou para todos os lados mas 
não dei importancia a esse gesto. 

Deixamos a Avenida; mas an- 
tes encontramos—foi logô que sai- 
mos da venda-—um sugeito de mau 

Hotas mundanas == 
Pixou residencia em Lisboa, 

onde conta demorar-se alguns 
mezes, o sr. Antonio Rodrigues 

(de Moura, recentemente chega- 
do do Congo Francês. 

7 aspecto, a quem eu não dei impor- 
véa do seu vasto imperio. VILA NOVA DE GAIA Bo E de Camille Pelletan o se- 

guinte artigo: 

«Quanto mais os acontecimen- 
tos se desenvolvem, mais me pa- 
rece precisar-se a fisionomia que o 
kaiser deixará na historia. 

Era conhecida a sua pretenção 
de saber de tudo e a sua fórma 
de linguagem. Agora vê-se a sua 
verdadeira e sinistra figura. Im- 
placavel fatalidade pesa sobre êle, 

Disse-se que ele tinha máu olha- 
do; parece que um esmagador des- 
tino de destruição, de massacre, 
de derrocada, está ligado 4 sua fi- 
gura imperial. 

Começou pela Turquia, que es- 
magou pela sua amizade e pela sua 
protecção. Apoderou-se do seu go- 
vêrno, formou os seus oficiaes, or- 
ganisou e dirigiu os seus exerci- 
tos. Logo depois a Turquia ficou 
perdida, 

Esse poder militar formidavel 
que nos seculos dezasseis e deza- 
sete faziam tremer a Europa, esse 
imperio que sobrevivia a todas as 
hostilidades e a todas as ameaças; 
éssa potencia,resto de um tão gran- 
de passado, duas ou tres vezes sal- 
va dos muis-terriveis ataques em 
Sebastopol, em Berlim, desapare- 
ceu rapidamente com espanto do 
mundo. À dominação otomana foi 
repelida na Asia, recuando quatro 
seculos, tendo-lhe deixado apenas 
um farrapo do seu dominio euro- 

peu. 

Era ainda de mais! 
A mortal amizade do haiser 

caia implacavel sobre os ultimos 
restos do imperio tucco. Retoma 
va-os para os destruir. 

Hoje, pela Armenia, pelo Bas- 
sorah, o que subsiste, cai em far- 
rapos e póde prever-se o momen 
to em que o nome de Turquia de 
saparecerá da carta do globo. 

* 
de * 

A politica de Bismarck legou 
á Alemanha, uma outra amiga, à 
Austria. Onde está éla hoje? In- 
feliz Austria, ferida por intessan 
tes golpes temiveis, na Lombar- 
dia, na Bohemia, expulsa da Ita- 
lia, expulsa da Alemanha, E ago- 
ra, ele, acaba-a. 

Nenhum equilibrio mais insta- 
vel do que o desse imperio incoe- 
rente, matizado de raças inimigas, 
não formando patria para nenhuma. 

Vivia da amizade da Europa 
assustada pelo pensamento das per- 
turbações que poderiam acarretar 
a liquidação déssa reunião politica 
discordante e artificial e ele, lan- 
ça-a em colossais aventuras de 
guerra, forçosamente mortais pa- 
ra éla! 

Diz-se que a Austria já pediu 
misericordia, mas muito tarde; a 
fatalidade peza sobre ela e não a 

Por toda a parte em que pas- 
sa, acompanha-o a morte; faz par- 
te do cortejo; provoca prodi- 
giosas carnificirias; manda as suas 
tropas em massas compactas para 

debaixo do fogo da nossa artilha 
Tia, 

Hediondos, espantosos aman- 
toamentos de cadaveres alemães, 
como a historia das guerras já- 
mais conheceu, indicam que o kai- 
ser passou por al, 

O solo que ele honrou com o 
seu olhar transformou-se em ossoa- 
rio enbranquecido por inumeros 
milhares de esqueletos | 

Um dia está em Nancy onde 
vai fazer uma entrada triunfal] 

Manda grandes massas de in- 

cadaverés | 

seus! 

alemã! 
E apenas está no começo! 
Deixemos continual-o ! 

ficuldade 

para o Homem da morte.» 
—— e 

Remedio francês 

CURA 
INFALLIVELMENTE 
BRONCHITES 

Mesmo Ghronicas 

Em todas as pharmacias ou no deposito geral 
d. DELIGANT; 16, rua dos Sapatoi; ishoa. 

Franoo de porte compranda 2 frascos. 

Barão de Tavares Leite 

Jaguarão e benemerito filho de 8. 

veira de distrito 
Aveiro. 

Azemeis, 

fantaria para lhe abrirem cami- 
nho; mas elas não lh'o abrem, fe- 
cham-o, enchem-o de montõss de 

Corre rapido á fronteira da Po- 
lonia, leva a derrota comsigo, são 
as balas russas que massacram os 

De um pulo, vulta 4 Flandres 
para vêr os seus homens fazerem 
aos seus camaradas nas imediações 
do Yser-—uma ponte de carne 

A imaginação terá grande di- 
em conceber o horror 

sem limites dos desastres que pre- 

Acompanhado de sua esposa 
partiu nó dia 8, no Amazon, da 
Mala Real Inglêsa, com destino 
ao Rio Grande do Sul, o sr. Ba- 
rão de Tavares Leite, muito di- 
gno vice-consul de Portugal em 

João da Madeira, uma das princi- 
paes freguezias do concelho de Oli- 

de 

Os ilustres viajantes, que vão 
acompanhados dum distinto medi- 
co brazileiro « sua familia, estivé- 

numero com grande escarceu 
porque, diz ele, o tesoureiro 
da Junta de Paroquia Civil 
da freguezia se pagou de dois 
covatos para o riesmo cada- 
ver, o que é redondamente 
falso. 

O caso explica-se hem: ao 
secretario da Junta, nosso 
amigo, sr. Artur da Graça 
Trindade, dirigiu-se um ca- 
valheiro de nome Manuel de 
Jezus, residente em Santo 
André, que solicitou um reci. 
bo para pagamento do covato 
de sua irmã Maria de Jezus, 
recentemente falecida. Esse 
recibo foi-lhe passado com o 
numero 23 e o tal Manuel de 
Jezus pagou ao tesoureiro da 
mesma corporação adminis- 
trativa, sr. Manuel Domin- 
gues, a quantia de um escu- 
do. 

Mais tarde, ou seja pouco 
tempo depois, do sr. Trinda- 
da acercou-se outro cavalhei- 
ro, Joaquim Pequeno, resi- 
dente em Vergas, que lhe per- 
guntou se já estaria pago o 
covato de sua irmã, Maria 

Pequena, ao que o secretario 
da Junta respondeu, após ter 
verificado os talões dos reci- 
bos, que não, visto em taes 
documentos não existir o no- 
me indicado, Passou-lhe por- 
tanto, como pediu o Joaquim 

Pequeno, um recibo com o 
n.º 25 entregando este ao te- 
soureiro um escudo, impor- 
tancia do covato. 

Pergunta-se: onde está a 
burla que o Correio de Vagos 
pretende atribuir ao sr. Ma- 
nuel Domingues, tesoureiro 
da Junta? Onde existe, se- 
quer, a má fé desse honesto 
funcionario, recebendo pelos 
dois covatos pertencentes á 
mesma pessoa quando as per- 
sonagens que figuram nos re- 
eibos são diferentes como até 
diferente é o logar de residen- 
cia? Em parte alguma. Mas o 
Correio de Vagos que se quer 
fazer passar por um jornal sé- 
rio, escrito por gente séria, não 
o entende assim e de aí o grito 
que faz ecoar por montes e 
vales, por bêcos e ruas, por 
largos e praças: olhae para 

(Porto) 

Pois são dos melhores 
que ha 

O fino Moscatel ve- 
lho ou o vinho superior 

Regenerante 

estado maior austriaco; Sukhomlinoff, 
ministro da guerra russo; von Der 
Goltz, nomeado governador da Belgi- 
ca; Marechal Roberts, generalissimo do 
exercito inglês, falecido em 15 de no- 
vembro do 1914 e Mr. Asquith, presi- 
dente do conselho de ministros inglês. 
Couraçados inglêses: superdreadnonght 
de 26:400 toneladas, 29:000 cavalos, 26 

ga-torpodos; supordreadnought Jorge 
V, de 23:500 toneladas, 31:000 cavalos, 
10 canhões de 34 e 3 tubos lança-torpe- 
dos; dreadnovght Colossus, de 20:500 
toneladas, 25:000 cavalos, 10. canhões 
de 35 cent. e 3 tubos lança-torpedos. 
Biplano alemão 4, E. G.; motor de 100 
cavalos, modelo de 1913; biplano ale- 
mão Albatrós, motor de 100 cavalos, 
modelo de 1913; monoplano francês 
Blériot motor de 80 cavalos, modelo de 
1913, ete. 

— Egualmente nos foi enviado um 
volume com o titulo A Jurisdicção du 
Electricidade Medica, pelo medico por- 
tuense sr. dr. Jaime de Almeida, que 
contém interessantes notas de electro- 
elinica sobre algumas doenças nervo- 
sas e artriticas, o qual agradecemos. 

Ma (ragedia 
cimento aqui referido, passa- 
do na Rua do Mundo, em Lis- 
boa, e de que foi protagonista 
o infeliz Daniel de Melo, fi- 
lho do sr. Francisco Correia 
de Sá e Melo, de Alquerubim, 
relatou-nos este cavalheir 
agora chegado da capital, 
quanto tem sofrido depois do 
sangrento drama desenrolado 
no dia 20 de novembro findo 
e a proposito mostra-nos uma 
carta que seu filho escreveu 
do Limoeiro á D. Zulmira, e 
por onde se vê ainda a im- 
pressão nele cansada pela fal- 
ga nova em que havia acredi- 
tado—da desonra da irmã. 

Está junta ao procésso e 
diz assim: 

Minha bãa e saudosa Zulmira 

Já devia, ontem, escrever, mas 
passei aquele dia o mais encomo- 
dado possivel, pois soube que ti- 
nha morto, inocenternente, uma 
Santa, uma tua amiga do coração, 
uma amiga de toda a nossa fami- 
lia ! Mas, Zulmira, minha rica ir- 
mã, não te preocupes com o meu 

canhões de 10 e 12 cent. e 5 tubos lan-| 

Ainda sobre aquele aconte- | 

tancia. Dei alguns passós, até 
iocultando as lagrimas que me cor- 
riam. Ele disse-me se eu te queria 

i visitar ainda naquele dia, 
Respondi que sim. Que me iria 

idesforrar. Que não deixaria pas- 
| sar nem mais um dia, 
| Ele disse que a mulher ás 10 
'horas te visitaria, Eu, porém, não 
pacedi, Disse que iria defender a 
|honra de minha irmã, a tua hon- 

ira Zulmira—e tu, pura Zulmira, 
'a minha honra e a de nossa fami- 
lia! Ele respondeu que ainda era 
tempo, pois, se me recordo, ele 
deu-me 7 1/2 horas. 

Dirigimo-nos vagarosamente, 
lententamente, pela calçada da 
| CHoria, e sei que entrámos, segui- 
!damente, numa tabacaria, dois 
!abaixo, onde se deu tão enorme 
desgraça. Sei que á porta lhe dis- 
se: acho conveniente, o meubom 
amigo e sr. Batista, ir até ás duas 
egrejas e esperar pelos aconteci- 

Imentos. O que lhe pego é que re- 
| tire imediatamente minha irmã da- 
iquéla casa, e a recolha na de 
sua esposa! Só isto, sr. Batistal... 
Depois, Zulmirinha, não sei o que 
se passou. Subi a escadaria pre- 
cipitadamente, e depois de tocar 
à campainha, corri defender a 
tua honra, a honra, Zulmira, de 
nossa Santa Familia, Ele acompa- 
| nhou-me como viste, pois ele não 
E ir para o largo das duas 
egrejas, dizendo ele que me acom- 
'panhava para te levar para sua 
[casa !... Tu é provavel que sai- 
bas, melhor do que eu, degois o 
que sê passou, 

Ele não me agarrou para me 
esarmar, Pelo contrario, incitou 

me. De outra fórma não a matava. 
(E? só dela, Zulmira, que tenho 
“pena ld... 
1. Quer dizer, Zulmirinha, eu te- 
nho pena ainda desse bandido não 
estar a sofrer os horrores do seu 

| preparado e monstruoso crime 
Disso é que eu tenho pena. Mas 
eu tenho fé nas autoridades! Elas 
hão-de descobrilo! Oh! se hão- 
de! D-pois sinto-me feliz, imensa- 

!mente feliz. Zulmira: perdôa-me 
|de te não escrever mais, Mas eu 
|lembro-me que te incomodo e, por 
isso, perdôa-me. Perdôa-me tudo, 
Zulmira.-O que eu fiz todo o ir- 
mão, que é irmão, deve faze-lo! 
Ele provou-me a tua desonra e 
eu, homem de bem e de caracter— 
sim Zulmira—eu tenho caracter e 
son homem de bem—fui apagar a 
nodoa que ele dizia haver na nos- 
sa familia. 

Só te pego que olhes pela sr.? 
D. Emilia, essa Santa que eu tan- 
to admiro, e vê se consegues que 
ela me perdõe. 

Eu não sei se lhe escreverei 
hoje. 

Estou bastante abatido. E se 

== Faz hoje anos a sr* D. 
Maria Mendes Agra, dedicada 
esposa do estimado ilhavense, 
sr. Antonio Mendes Agra. 

Os nossos parabens. 
== Esteve nésta cidade e vi- 

sitou-nos o sr, Marcelino Fer- 
nandes Branquinho, digno're- 
gedor de Birol. 
== Quasi restabelecida, já vi- 

mos na rua a sr.* D. Rosalina 
Alves Fontes. 
== Tambem vão muito me- 

lhores os srs. Manuel Augusto 
da Silva e Manuel Maria Mo- 
reira. 

==(Com curta demora embar- 
cou um dia destes para o Pará 
o sr. Luiz Marques da Cunha, 
capitalista local. 
== Acham-se em Lisboa a 

passar algum tempo o nosso | 
amigo sr. José de Souza Lopes 
e sua irmã a sr* D. Maria da 
Natividade Martins da Mota. 

== Daquéla cidade regressou 
á sua magnifica vivenda do Cas- 
télo da Boa Vista, em Alber- 
garia-a-Velha, o sr. João Pa- 
tricio Alvares Ferreira. 

== Esteve ontem em Aveiro 
o sr. Antonio Eduardo de Sou- 
za, digno secretario de Finan- 
ças em Ovar. 

— E Der 

TERIA DO NATAL 
Extração de 23 de dezembro de 1914 

Grande palpite para os 240:008 
Bilhetes a 110800, 

decimos a 11900, vigesimos 
a 5550 e quadrigesimos 

a 2575 

Cautelas de 1520, 400, 525, 
312 e d6 

BILHETE ABERTO N.º 2604 
— mma 

A sorte grande será desta vez 
vendida nesta casa. Pedidos a 

Souto Raítola 

AVEIRO 
pe 

Pelo correio mais 47. 
mirim 

“Reforma da policia 
Já veio publicada no Diario do 

Govêrno a reforma do corpo de po- 
licia civica de Aveiro e que foi ela- 
borada pelo nosso amigo e atual 
comissario, sr. Filinto Feio. 

Além de ter sido aumentado 
com maior numero de guardas, os 

ram a despedir-se antes da parti-|ísto, gentes! acto. Foi pelo bandido ........, no-|tu lhe dissésses para ela me visi- a SD EHiR-aa arti- F ! 
abandonará. 

Terá que ir até ao fim das súas!| 
desgraças. À imensa onda russa 
submerge-a; todas as raças que 
ela oprimia, tremem, revoltando se 
e, quando chegar a Paz, o impe- 
rio austriaco terá deixado de exis-| 
tir! 

O que Napoleão não fez depois 
de tantas vitorias brilhantes, fê-lo 
a Alemanha. 

O máu olhado do kaiser terá 
sido mais temivel e mais destrui- 
dor, que a espada do maior ho- 
mem de guerra da historia. 

Gruilherme II têve o odioso ca- 
pricho de violar a neutralidade 
belga e entrar em França pelo país, 
walão; no primeiro momento, o seu | 

exercito penetrouno territorio fran- | 
cês até Oreil, 

Quantas invasões entraram em 
países inimigos durante as guerras, 
modernas. | 

Durante a Revolução e no tem- | 
po do Imperio, os nossos exercitos, 
ocuparam a Belgica, a Holanda, a, 
Alemanha, a Prussia, a Austria, 
a Italia, a Espanha. Depois esti-, 
véram na Russia e voltaram para 
a Italia. j 

Os proprios exercitos alemães 
tivéram em 1870 uma grande par- 
te do nosso territorio. | 

Certamente houve carnificinas, 
estragos, saques, combates ferozes, | 
sinistros, mas a historia moderna 
não tinha visto o que se den ei 
ta vez na passagem das hostes ale.) 
mãs! Apenas as recordações dos 
tempos barbaros dão disso uma| 
ideia ! Incendios, destruição de ci- 
dades e aldeias, assassinios de mu- 
lheres e creanças indefesas; he- 
dionda acumulação de horrores sem | 
norie e sem exemplo:;—eis o que; 
márcam as conquistas passageiras 
do haiser, I 

| 

da, em Lisboa, dos srs. Presiden- 
te da Republica e dr. Bernardiao 
Machado depois do que seguiram 
para bordo do grande vapor, quê 

I 

nhecimento da sua retirada. 

Ex.'* uma feliz viagem. 

PELA IMPRENSA 
Recebemos a visita de O Le- 

verense, quinzenario republicano 
que ha pouco começou a publicar- 
se em Lever, concelho da Vila da 
Feira, sob a direcção do sr. José 
de Freitas Sá e Melo. 

Apresenta-se bem redigido pe- 
lo que lhe desejamos vida prospe- 
ra e longa. 

= Com o numero 345 come- 
ceu o nosso presado coléga 4 Pa- 
tria, de Ovar, a ser composto e 
impresso naquela vila, aspiração 
que de muito longe vinha animan- 
do os seus redactores á fundação 
duma nova emprêsa tipografica 
que tal permitisse, E” caso para lhe 
dar parabens, o que fazemos, con- 
gratulando-nos com os progressos 
alcançados pela bem redigida fo- 
lha ovarense. 

== Entrou no 10.º ano de exis- 
tencia o Leiria Ilustrada, orgão 
do Partido Republicano Português 
na região onde se publica. 

E” seu director politico o sr. 
Gaudenecio Pires de Campos, po- 
dendo-se dizer que o nosso con- 
frade marca na imprensa provin- 
ciana um logar de destaque que 
muito o honra e aos seus colabo- 
radores. 

Saudamo-lo. 

  Sim, olhae para isto! Para 
a torpêsa do Correio de Va- 
gos, para a fórma como esse 

os hade transportar ao seu desti- 
no, onde receberam os cumpri- 
mentos de vários amigos e pessoas 
das suas relações que tivéram co- 

Sincéramente desejâmos a 8, 

jornal pretende ferir os adver- 
sarios, ele que bem sabe o 
motivo porque foram pagos 
dois-covatos em vez dum, ele 
que bem sabe o trué de que 
se serviu para enxovalhar ca- 
racteres acima de toda a sus- 
peita, homens dignos, pes- 
soas honestas. 

Olhae para isto, gentes! Pa- 
ra esta belêsa de jornalismo, 
para a espertêsa saloia do es- 
criba vaguense. E depois di- 
zei-nos quem é, afinal, o ver- 
dadeiro burlista. .. 

LIVROS 
Recebemos o 5.º tomo da Histo- 

ria da Guerra Europeia, 
que, como temcs dito, é editada pela 
Tipografia Gonçalves, com séde na Rua 
do Mundo, 15, Lisboa. 

Digna de ser recomendada, não só 
por estar habilmente elaborada mas 
tambem pelo relativo luxo da edição, 
esta publicação é das mais baratas que 
teem aparecido no mercado pois custa 
apenas 5 centavos cada 32 paginas, não 
se podendo exigir mais da casa editora 
que assim põe ao alcance de todas as 
bolsas uma obra ilustrada, interessante, 
educativa e de flagrante atualidade. 

O tomo que temos presente, além de 
uma linda capa a côres, de optimo efai- 
to, insere o Mapa da fronteira alemã- 
austro-russa; retratos dos generaes: 
Pau, comandante do exercito do Este 
da França; Joffre, gencralissimo do 
exercito francês; Putnik, chefe do esta- 
do maior sérvio; Gallieni, governador 
militar de Paris; Stephanoviteh, minis- 
tro da guerra da Sérvia; Krobatin, mi- 
nistro da guerra da Austria; Arquidu- 
que Frederico, generalissimo do exerci- 
to austriaco; von Hoetzendorf, chefe do   

me que a humanidade deve odeiar, 
porque tem nome de gente, esse 
bandido, esse monstro, que queria 
o aniquilamento e a desonra de 
dois lares, que eu, Zulmira, que 
eu me perdi. Espero o teu perdão 
e o da sr.º* D. Emilia. 

Esse malandro que sei ainda 
não estar preso, ainda não me vi- 
sitou desde aquele dia que ele 
me jurou que estavas desonrada ! 

Que malandro!... Que senti- 
mentos !... 

Só me acompanhou e embebe- 
dou naquele triste dia para eu co- 
meter aquele acto!... Ele para 
me incutir coragem, fez mais ain- 
da: disse que tinha uma irmã que 
tambem havia sido desonrada e 
que se não maton o traste que à 
desonrou, foi porque ele, a tem- 
po, lhe fugiu. Disse que eu me de- 
via desforrar de ambas as senho- 
ras, e que se eu matasse o prin- 
cipal causador, a minha obra fica- 
ria compléta, e a minha vida da- 
rta um bom romance. Sabes quem 
era o causador? Dizia, ele, que o 
sr. Rodrigues, o homem da viti- 
ma, da Santa, que, inutilmente, 
matei. Do nosso santo Pas, disse 
o que de peior se póde dizer de 
um Pae: disse que ele não sabia 
onde metia os filhos, pois a minha 
colocação para nada prestava e eu 
deveria ser preso no trajecto para 
a terra e a minha irmã estava na 
casa de duas mulheres que se ven- 
diam: elas e tu, Zulmira !... 
Aqui é que eu fiquei medonho !... 
As lagrimas corriam-me a jorros. 
Ocultava-as, das pessoas que iam 
nos eletricos, virando-lhes as cos- 
tas e enxugando-as com dois len- 
ços! Dois lenços, Zulmira |... Elas 
deviam percebe-lo. Porque, Zulmi- 
ra, esse bandido acompanhou-mé   para os sitios menos transitado, 

tar, Zulmira? Eu beijar-lhe-ia as 
suas mãos de santa, e depois de 
contar-lhe o que a ti hoje conto, 
tenho a certeza que ela me per- 
doaria!... Ela não ficará ao des- 
amparo, não | Tu bem sabes quem 
é e quanto vale a nossa Sublime 
Familia. Fico com anciedade in- 
quietante. Apresenta-lhe os meus 
sentidissimos pesames, e dize-lhe 
que já não visto aquele fato que 
tencionava levar, no ultimo do- 
mingo, para a nossa casa, mas 
sim um outro que sintetise o que 
a minha alma sente e chora, 

E” um fato, veludiniamente 
preto, que mandei, ontem, e no 
mesmo alfaiate, á Rua 8. Nicolau, 
fazer. Estou morto por vesti-lo | 
Oh, se estou! Oh! Zulmira, adeus! 
Faze 0 que o meu coração péde! 
Dá-me uma prova de que tambem 
és minha irmã. 

Pede o meu perdão a essa 
Santa, sim ? 

Irmão que te abraça efusiva- 
mente e beija 

(a) Daniel 

Infeliz, desgraçado Daniel! 

PREVINE-SE o publico de que 

o Liacteol do Dr. Bon- 

card (contra as enterites e de- 

sarranjos intestinaes) deve ser ven- 

dido a 1 escudo o frasco e o Col- 

lo-Iodo Dubois (contra 

artritismo, reumatismo, molestias 

de pele e sangue) a 1530; caso 

contrario dirigir-se ao agente Jules 

Deligant, rua dos Sapateiros, 15 

— Lisboa, que faz o envio franco 

de porte contra vale de correio ou 
estampilhas.   

serviços de policia deste distrito 
compreenderão: os de policia de 
segurança, administrativa e judí- 
ciária, dividindo-se em duas se- 
cções: a primeira composta de 1 
chefe, 4 cabos, 13 guardas de 1.º 
classe e 42 de 2.º; a segunda, de 
policia administrativa e judiciária, 
composta de.1 cabo e 5 guardas. 

Os vencimentos são tambem 
aumentados em harmonia com a 
remodelação dos serviços o que 
permitirá exigir-se depois o cum- 
primento restrito dos seus deveres 
aos guardas a quem cumprir de- 
sempenha-los. 

Zt PARDAL 
Quem ha aí que não conheça 

o velho porteiro do liceu désta ci- 
dade? Qual será a geração que ha 
uns bons quarehta anos a esta par- 
te não tenha dele saudades e não 
recorde os tempos passados, em 
que o Zé Pardal, cheio de razão, 
clamava silencio aos que berra- 
vam, impurha respeito aos insub- 
missos, repreendia os mais turbu- 
lentos? Ninguem, decérto. Pois o 
Zé Pardal-—ou seja o sr. José do 
Nascimento Corrêa—faz anos na 
proxima segunda-feira. 80 anos 
que lhe pesam demasiadamente, 
mas que ele vai arrastando para 
não perder o misero ordenado vis- 
to não possuir recursos nem 0 go- 
vêrno lhe dar a reforma de que 
tanto carece no ultimo quartel da 
vida, 

Aceite o bom velhote os nossos 
antecipados parabens. E á acade- 
mia de hoje lembrâmos a ocasião, 
que não póde ser mais propicia, 
de manifestar a esse trabalhador 
de tantos anos a consideração em 
que é tido, oferecendo-lhe nesse 
dia uma lembrança como homena-   

gem ao seu honestissimo caracter,   
 



| ANGOLA 
Por especial defe- 

rencia para com este 

jornal, o nosso queri- 
do amigo sr. Francis» 
co Vieira da Costa, 
residenteem Loandas 
encarrega-se de rece- 
ber, néssa cidade, to- 

das as assinaturas 
do DEMOCRATA 
respeitantos áú pro- 

vincias. 
Rogâmos, pois, aos 

nossos presados su- 

pseritores a finêsa de 

a êle se dirigirem vis- 

to como já se acha de 

posse dos recibos me- 

diante os quaes deve 

ser efectuado o pa- 
gamento. 
o eee pm 

LINHA DUPLA: 
Activam-se os trabalhos de 

construção da segunda via ferrea 
entre Coimbra-B e Aveiro, na ex- 
tenção de 54 kilometros, trabalhos 
que dentro em pouco devem. ficar 
concluídos, podendo então a mar- 
cha dos comboios entre Lisboa e 
Porto ser feita com maior celeri- 

dade. 

a 

Descanço nas pharmacias 
Mappa das que se encon- 

tram abertas nos dias de do- 

mingo abaixo designados : 

DEZEMBRO 

' 

Vogasa, Casimiro de Almeida 
Dias, Domingos Rufino, João Pe- 
dro Gomes Amador, Manuel dos 
Santos Pereira, Manuel Valente 
Portovedro Junior, Norberto de 
Matos Almeida e Rafáel Ferreira 
Gomes. 

Assemblêa geral 

Presidente, visconde de Monte 
Redondo; 1.º secretário, Alberto 
Garcia; 2.º secretário, Anibal Bar- 
ros. 

Os monarquistas portuguezes 
ainda tentaram organisar lista'sua, 
mas como vissem que o fiasco era 
inevitavel, desistiram do seu inten- 
to, no que fizéram muito bem. 

Ainda assim, foi eleito um ta- 
lassa que faz parte da assemblês 
geral, mas isso pouca importancia 
tem, 

Segundo ouvimos, parece que 
a actual Directoria pensa em su- 
bstituir as irmãs da Cari- 
dade, que ali se acham para tra- 
tamento dos doentes, visto a impo- 
sição que élas fazem aos mesmos 
para que estes se confessem e di- 
gam orações, etc. 

Sabemos que o sr. provedor 
tem dado algumas providencias nês- 
se sentido, pelo que o felicitâmos, 
lamentando, porém, que se não to- 
mem medidas energicas, radicaes, 

==Partiu no dia 14 de Outa- 
bro uitimo com destino a Pernam- 
buco e dali á sua terra, Veiros, 
Estarreja, o nosso amigo e corre- 
ligionario, sr. Joaquim Maria Al- 
ves. 

Que tenha sido feliz na sua via- 
gem é o que lhe desejâmos. 

== Chegou aqui no dia 2 do 
corrente o vapor alemão Assun- 
cion conduzindo passageiros e tri- 
pulantes do vapor Vandyet apre- 
zado pelo cruzador alemão Karls- 

O DEMOCRATA 

Ois da Ribeira, 
Agueda, 7 

A Junta de Paroquia désta fregue- 
zia foi ha dias intimada pela autorida- 
de administrativa para, em face do ar- 
tigo 108 da lei da Separação, fazer uns 
reparos nos telhados da egreja, resol- 
venda, a mesma Junta ontem, em ses- 
são, Rod recurso contra a intimação 
não sabemos com que fundamento. E” 
que a rabogenta e monarquica corpo- 
ração enteude que não deve proceder 
aos reparos precisos num edificio do Es- 
tado, só por-aqui haver constituida uma 
associação cultual, contra vontade dê- 
la. Mas não se aflijam os troncos car- 
comidos da monarquia, porque se 0 tri- 
bunal decidir a seu favor, em Ois ain- 
da ha patriotas que á sua custa façam 
as reparações de que carece o edificio 
da egreja, A Junta, por odio 4 Repn- 
blica, não acata as ordens da autorida- 
de, preferindo gastar dinheiro do povo 
numa questão a gasta-lo numa obra do 
Estado localisada na nossa terra. 

Quer-nos parecer que a Junta na 
sua cegueira de ir para o tribunal vae 
criar um conflito. de que forçosamente 
se hade arrepender, Ela sabe muito 
bem, ou pelo menos deve saber, que 
está recebendo ilegalmente o rendimen- 
to de umas inscrições de que não é pro- 
prietaria. Mas como quer entrar na 
dança a troco duns escudos gastos nos 
telhados da egreja, à vêr vâmos o que 
daqui sae. E sobre o assunto nem mais 
palavra. 

==Pedimos providencias ao sr. pre- 
sidente da comissão executiva do mu- 
nicipio, quanto & fonte désta freguezia, 
q ató esta data não tem abastecido 
de agua potavel-o povo, parece que de- 
vido ao desvio que tem por duas mani- 
lhas de gréz que estão instaladas den- 
tro da mina, e que agora, depois que 
choveu, ainda mais se tornam prejudi- 
cines porque sujam a agua com as es- 
correncias que délas dimanam. Além 
disso tanto a mina como a caixa da agua 
estão lançadas ao-maior desmazelo pela 
Junta de Paroquia que, com a sua ten- 
deneia monarquica, não quer saber do 
bem estar do povo, só cuidando da po- 
litiquice. Estamos cértos que sua ex.* 
providenciará, como fôr de justiça, tan- 
to mais que é do seu temperamento acu- 
dir sempre ás maioros necessidades dos 
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todo cheio de defeitos, e afinal em vez | vo porquo se 
de uma egreja, o bispo dén-lhe dnas. [uma força de 30 praças de 

Pobres talassas ! 

q 
Ss. João da Madeira, 9 

C. 

encontra ainda aqui 
infan- 

teria 24 a guardar uma casa parti- 
cular. Não sabemos se será para 
dotar esta terra com uma unidade mi- 
litar para sempre [ Achamos honra de- 
masiada;-ou então mais alguma infamia 
se prepara contra o povo sanjoanense, 

O assunto aqui de todas as conver-)o que ignoramos. Não haverá quem nos 
sas é aquestão do regedor désta fré-| diga a verdade ?—Perguntamos cona- 
guezia. 

Não ha maneira de passar da men- 
te deste povo tão odiosa traição, comol nos ouvem, 
aquela que praticaram contra o respei- | 
tavel cidadão Antonio Soares Patrício. | 

Não ha quem venha dar ao publico 

tantemente, e ninguem nos responde. 
Vamos então gritar alto a vêr 

c. 
o 

se 

Albuns com postaes 
de Aveiro 

Cada . . 20 centávos 
Para revenda, massos 

deiosa. Sesau! 1850 

Souto Ratola 

AVEIRO 

Os dois rapazes que o acompanha- 
seus municipes. 

=0 amigo Anacleto Pires, lá dei- 
tou escrito dando esclarecimentos so- 
bre alguns pontos das nossas correspon- 
dencias no Democrata relativamente á 
irmandade das almas. E' de justiça di- 
ser-se que o bom do Anacleto usou do 

a mais pequena luz das suas faltas co- 
metidas durante o seu consulado; até 
os seus proprios inimigos, quo contri-| 
buiram para a sua demissão, não teem. 
a coragem de nos dizer os motivos por- 
que foi praticado tão injusto acto; pelo 
contrario: embora ipocritamente, ras- 

ruhe nas costas do Brazil, o que 
causou grande sensação. 

Esses passageiros eram brazi- 
leiros, inglezes, francezes, ameri- 
canos, hespanhoes, russos, belgas, 

'Alquerubim, 9 

Tem chovido torrencialmente, 
Estão alagados os campos das mar- 
gens do Vouga. 

== E esperada com grande an- 

ram na noite da sua morte e em 
quem á primeira vista recafam al- 
gumas suspeitas, estão, pelos depoi- 
mentos feitos, salvos, desviando-se 
já destes as vistas da policia e da 
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TORRESPONDENCIAS 
Pará, 21 de Novembro 

A nefasta guerra que a Ale- 
manha provocou sem motivos jus- 
tificados, está causando aqui grá- 
ves prejuizos, pois veio agravar 
mais a situação já de si penosa 
com que está lutando não só o Pa- 
rá como todo o Brazil devido áes- 
cassez de generos alimentícios e 
outros de que a população tanto 
carece. 

| A falta de vapores da Europa 
está-se fazendo sentir sensivelmen- 
te, o que faz com que tudo tenha 
subido de preço e até as proprias 
passagens de 3.º classe para Lis- 
boa estão sendo pagas entre 200 

e 250 mil reis cada uma, deficul- 
tando désta fórma o embarque de 
muitos portuguêses para as suas 
terras, 

A Companhia inglêsa Booth Li- 
ne está abusando de mais, visto 
agora não ter competidores, pois 

“o ultimo vapor alemão que aqui 
chegou com carga e passageiros, 
no dia 7 de Agosto ultimo, foi o. 
Rio Grande, que ainda aqui se en- 
contra fundeado, por causa da 
guerra. 

Em 27 de Setembro chegou 
aqui o vapor inglês Manes, que ti- 

“nha partido em 8 de Agosto. 
O vapor Amselm chegou no dia 

16 de Outubro com 294 passagei- 
ros e o vapor Antoni chegou no 
dia 7 do corrente, sendo por tan- 
to só estes vapores que nos tem 
mimoseado com as suas vesitas de- 
pois da guerra ter principiado. 

E == Tem sido grande o numero 
de pessoas doentes e sem recursos 
que tem solicitado repatriação à 
Liga Portuguêsa, mas esta como 

"não tenha receita suficiente, vae 
mandando para Portugal os mais 
necessitados, tendo ido em cada 
vapor 3 e 4 passageiros, apenas. 

= Consta je no proximo va- 
por a chegar de Lisboa em 28 do 
corrente, vem o sr. Inacio Mar- 
ques da Cunha, de Aveiro, um dos 

| fundadores da grande fabrica Pal- 
meira, uma das mais importantes 
do Pará onde trabalham avultado 

“numero de pessoas, fazendo parte 
da sociedade os seus dilétos filhos 
João Marques da Cunha e Raul 
Marques da Cunha, 

==Na Beneficente Portuguêsa 
realizou-se no dia 1 do corrente a 
eleição dos corpos gerentes, tendo 
sido eleitos para a Directoria, os 
cidadãos seguintes: 

Presidente, dr. Emilio Corrêa 
do Amaral; vice-presidente, Anto- 
nio de Freitas Pinto e Souza; 1.º 
secretário, Adelino da Silva Gil; 
2.º secretário, João Gil Junior, 

peruanos, turcos, etc., 08 quass 
foram distribuidos por diversos ho- 
teis, por ordem da autoridade su- 
perior, 

As privações que estes passa- 
geiros sofreram a bordo, causam 
horror contadas. Dizem eles que o 
Karlsruhe conseguira fugir ha cêr- 
ca de trez mezes de Porto Rico 
aonde estava arribado e que me- 
tera no fundo nada menos de 13 
návios inglezes, a saber: 

Bowes Castle, ' Maple Branch, 
Condor, Pruth, Cervantes, Lynro- 
wan, Nigeto de Larrinaga, Strath- 
roy, Indrani, Cornish City, Rio 
Ignasmi, Farn e Highland Hope, 
e o navio holandez Maria que con- 
duzia trigo para a Inglaterra. 

Esses passageiros foram con- 
duzidos para a America do Norte 
pelo vapor brazileiro $. Paulo, no 
dia 9, achando-se ainda aqui fun- 
deado por ordem superior, o As- 
suncion juntamente com o Rio 
Grande. 

C. 

guelistas ! 

cebido.   
e D. Miguel.   cada vez mais. 

  
toda a delicadeza no que escreveu, mas, 
tambem é de justiça que se lhe faça 
um retoquesinho em dois pontos. 

Sobre o sr. regedor, se não estava 
em casa quando o maudou chamar, en- 
contrava-se, o maximo, á distancia de 
uns 150 metros e se houvesse grande 
interesse que êle asaistisse á distribui- 
ção das esmolas não era dificil encon- 
tra-lo. Sobre dizer que é correligiona- 
rio dedicado, isso não nos parece. Já o 
foi. E ainda um dia o póde sor outra 
vez, mas quando deixar de ter aproxi- 
mações com monarquistas e entendi- 
mentos que não honram nenhum repu- 
blicano. 

= Continua a paroquiar a nossa 
egreja o reverendo Adelino Roque. Os 
talassas fazem contra este padre a 
maior campanha de descredito faltan4 
do apenas dizer que Ble tentou contra 
milhãres de vidas na Ponte do Pano, 
como fizéram vários rapazotes a quem 
os ignorantes hoje lambem as botas. 

Pois a despeito de tal campanha está 
organisada, em Barrô, nma comissão, a 
pedido do arcipreste, para solicitar do 
padre Roque que abandone as egrejas de 
Ois, pois tem uma egreja dada pelo bis-. 
po aonde quizér escolher no proximo 
concelho de Oliveira do Bairro. 

Estamos outra vez como quando foi   do padre João Estima, de Espinhel: 

16 

gam o sen elogio 4 ex-autoridade, co- 
brindo com esta manta as suas calpas. 

Como se deverá compreender a cons- 
ciencia duns magicos que em na 
coisa empregam a sua palavra de hon- 
ra e em seguida a negam ? 

Se é por estos que o senhor Gover- 
nador Civil está informado, não está 
bem; estamos convictos de que se sua 

do 
er. Soares Patricio e dado à valor pe- 
las do que o substituiu, reintegrava-o | 

dignamente | 

ocupou e assim praticava um acto tão 
justo como digno, acabando com a exal- 
tação que ainda layra no povo pacato 

oão da Madeira, que projecta um 
comicio para renovar os seus protéstos 
perante o sr. dr. João Salêma, contra 

Ex.» conhecesse as qualidades 

já no cargo que tão 

de 8. 

tão injusta demissão. 
Palvez que o empenho para esta 

odiosa traição fosse feito ao ex-Gover- 
nador Civil, sr. dr. Gil,nos seus ultimos 
dias de govêrno ; mas 8. Ex* natural- 
mente satisfeito de questões de rege- 
doria,quiz deixar uma lembrança ao seu 
sucessor que injustamente satisfez o gau- 
dio de cinco ou seis invejosos que, com 
o auxilio da autoridade superior do dis- 
trito, Be quêrem arvorar soberanos dóa- 
ta tão importante população. Não o se- 
rão, fiquem cértos. - 

Desejavamos tambem saber o moti- 

campanha de leviandades e de paixões. Desta vez não mais 
ficará nas arcas encoiradas, tudo quanto os nossos dedicados 
correligionarios pudéram apurar e tudo de quanto, felizmen- 
te, nudémos reservar provas. E 

O documento que vamos publicar, trocado entre duas 
criaturas que aparecem em 1914, uma conferenciando na 
Granja, no Bussaco e em Vila Real, outra no Porto e Avei- 
ro, é verdadeiramente sensacional. 

Nele se mostra, especialmente, o degacôrdo que reinava 
na conspirata, a burla que os monarquicos preparavam aos 
padres, a torpeza que entre si jogavam manuelistas e mi- 

Mas, vamos á historia. Em principios de maio de 19140 
Jaime Silva, chefe civil da conspiração, tinha as coisas dis- 
postas e organisadas em conformidade com o plano precon- 

Assim nós—quando dizemos nós referimo-nos aos ele- 
mentos civis—encontramos nesta data dois comités em Lis- 
boa, um civil, outro militar, agindo dentro da mais perfeita 
autonomia, mas entendendo-se. O comité militar ligava-se 
directamente com os elementos militares de Lisboa, Porto e 
do resto do país. O comité civil dominava os elementos civis 
de Lisboa, ramificados com todo o Sul, entendia-se com o 
comité civil do Porto, que por sua vez dirigia os elementos 
civis ao norte do Mondego. 

Os senhores lembram-se cértamente de que Paiva Cou- 
ceiro havia feito distribuir pelo país o seu conhecido mani- 
festo no qual prometia que após as vitórias da sua espada, 
submeteria á escolha do país, por meio dum plebiscito, os 
dois pretendentes ao trôno que estava em terra: D. Manuel 

Frizado este pormenor, que os nossos leitores não devem 
esquecer, digâmos agora que entre os conjurados não existia 
aquela unidade e harmonia que serfa para desejar e que as 
dissidencias entre manuelistas e miguelistas se acentuam 

ciedade a nomeação do novo mi- 
|nistério. Se fosse encarregado dés- 
sa missão o sr. dr. Bernardino Ma- 
chado, teriamos, com certeza, um 
govêrno todo azul e branco, E, 
pelo que se vê, sua ex.*, mesmo 
depois do govêrno formado, conti- 
nuará a fazer despachos... de mo- 
|narquicos, já se vê. Ainda ficaria 
algum por anichar? E dizem que 
estamos sob um regimen republi- 
cano! Os castigos dos conspirado- 
res, não são castigos, são recom- 
'pensas! E tudo assim vae... 

== 0 Delegado do Procurador 
da Republica désta comarca man- 
dou proceder a exame directo ás 
7 arvores que foram destruidas na 
noite de 21 para 22 de novembro 
ultimo, proximo á casa de escola, 

& C. 

Palhaça, &s 

Ainda não foi descoberto o as- 
|sassino de José da Silva do Poço.     

Justiça. Estes rapazes, incapazes 
de praticarem um crime de mor- 
te, ainda mesmo em sua legitima 
defêsa, ao regressarem a casa, fo- 
rar chamados por uma irmã do 
morto a prestarem socorro ao pae 
que néssa ocasião era ameaçado 
pelo filho, no que este era uzeiro 
e vezeiro, socorro que imediata- 
mente lhe prestaram, conseguindo 
retirar a féra da presença do pae. 
E com taes bons modos que con- 
seguiram leval-o para casa da aman- 
te, onde lhes foi oferecida uma pin 
ga de aguardente, que aceitaram, 
para o não contrariarem. 

Feita a vontade a esse infeliz, 
retiraram para suas casas não mais 
o vendo nem querendo dele saber, 
pois o julgaram em sitio seguro... 

Isto confirma-se por outros de- 
poimentos que dizem ter visto o 

morto voltar para o lado da casa 
do pas a horas já adeantadas da 
noita, não se sabendo o rumo que 
ele tomaria. E' tambem cérto, se- 

igundo corre, que ás 3 horas da 

Paiva Couceiro, que todos sabem perdido em Fonte de 
Onoro, viría comandar as forças de Vizeu. O coronel Beça 
viría de Orense para tomar o comando das forças de Bra- 
gança. Aqui devia reunir-se-lhe aquele ridiculo alferes cou- 
ceirista Fiel Barbosa, depois de ter dado uma: demão nos 
negocios de Tuy. 

A brunir todas válvulas por onde devia irromper o mo», 
vimento estivéram em Vila Real o Fernando de Albuquer- 

que, mais conhecido por Conde de Magualde, o Zé de Aze- 
vedo e vários sucias. Tratou-se ali das ordens dimanadas da 
Granja, do Bussaco e... da quinta de Sacais, residencia do 
ex-bispo do Porto e prelado de remeilhe ! 

Por seu turno, o conde de Paraty, sogro do cabecilha 
Paiva Couceiro, com um desplante notavel, vem a esta cida- 
de, passeia livremente pelas suas ruas e praças, efectua con- 
ferencias constantes com toda a frandulagem conspiratoria, 
e, com a mesma liberdade e desplante, regressa a terras de 
Espanha a levar a boa nova. 

Coincide esta fervura monarquica com a visita do coro- 
nel Horta e Costa á Invicta, onde por entre amplexos frater- 
naes e palmadinhas convincentes, conferencia em pleno Tri- 
bunal da Relação com Cecioso de Melo,. o famoso Mélinho 
da Maia, marca destacante no movimento de 1913, como 
exuberantemente se provará. 

Por Espanha o monarquismo rodava certinho com todas 
as engrenagens aqui armadas. Caetano Ferreira, celebre pae 
daquele snob azul e branco que se vende a 1 centavo por to- 
dos os kiosques, o José de Arruela, anda numa roda viva 
entre Valencia de Alcantara e Badajoz. Um outro figurão de 
boa marca, que dá pelo chamadoiro de Luiz Teles de Vascon- 
célos, é o correio que levou a Ciudad Rodrigo as ordens da 
Granja. 

E' claro que isto tudo tem o seu lado scientifico, militar. 
Todos nós reconhecemos que nesta altura devia estar a ma- 
tar um conselho estratégico para proclamar a restauração 
relampago com canastras de 42. 
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A 

manhã não estava o morto no lo- 
cul onde foi encontrado. Presume- 
se, por isso, que o infeliz tivésse 
algum máu encontro em qualquer 
parte da freguezia, ou .fóra déla, 
ocasionado ou não por ele, «la que 
lhe resultou a mort», sendo depo's 
levado á carga para o local onde 
foi encontrado. Parece que ainda 
têm de ser onvidas as testemunhas 
que já depozeram por a irmã do 
assassinado: negar a agressão ao 
pae, na ocasião em quê os dois ra- 
pazes foram chamados a intervir. 
O assassinado tinha nos bolsos mais 

- de 7 escudos, um livro de papel e 
a chave da casa da amante, não 
sendo encontrada a faca com que 
ele sempre andava munido e fazia 
uzo. 

C. 
——— caos - 

Ifima hora 
Tha 

Esta madrugada de- 
sencadeon-se sobro a ci- 
dade ea costa um gran- 
de temporal, que 
ainda á hora do nosso jox- 
nal entrar na maquina. 

Consta, mas não pudemos 
obter a certêsa, que ha 
bastantes prejuizos, 
principalmentena ria on 
de vários pescadores fo. 
ram colhidos de snrprê- 
sa tendo sofrido grúve 
risco. 

O vento, pela madru»- 
gada, era violentissimo. 

Nomeação mantida 
O sr. ministro do Interior man- 

teve a nomeação do sr. Francisco 
Ferreira da Encarnsção para ama- 
nuense do govêrno civil de Avei- 
ro, que o conselho superior de ad- 
ministração financeira do Estado 
recusou visar, 

E” esta uma nomeação justa, 
que recaiu num patrioio que a me-| 
rece e a quem por tal motivo fe- 
licitâmos efusivamente. 

Situação politica 
Lisboa, 1O 

Os chefes politicos 
estivéram hoje nova- 
mente no Paço de 
Belem em conferen- 
cia com o sr. Presi- 
dente da Republica, 
tendo ali compareci- 
do tambem o sr. dr. 
Bernardino Macha- 
do. 
Apesar do sr. dr. 

Manuel de Arriaga 
se empenhar quanto 
poude porque um mi- 
nistério de concen- 
tração fosse forma- 
do, esse intento pare- 
ce estar malogrado 

sa 

'partidos em 
carem a sua atitude. 

dura | 

dos homens de 
preponderancia nos 

modifi- 

Os boatos que cora | 
rem são enumeros, 
havendo muito quem 
lamente a luta dos 
partidos no atualmo- 
mento por se reputar 
perigosissima para a 
Republica e para a 
nação. 
Agora à noite cor- 

re a versão de que 
vai ser formado um 
ministério puramen- 
te democraítico,o que 
não é muito crivel. 
Emfim, vêr-se-á o 

que de toda esta tra- 
palhada sãe se 6 que 
alguma coisa tem de 
saír. 

c. 

N. da R.— O Primeiro de 
Janeiro traz já os nomes que 
teem probabilidades de entrar 
mo tal ministério democratico 
onde figuram dois que muito 
nos fariam rir se tal aconte- 
vesse.   

| Era caso para gritar: Viva 
| a rapaziada! 
|— Ss s— 

Licor PATRIA 
'O melhor licôr até ho- 
je conhecido. F'abrí- 
co especial de Au- 

+ gusto Costa & O. 

E Quinta Nova 

' OLIVEIRA DO BAIRRO 

É J   
O licôr Patria, já viram? 
E' hoje o rei dos licôres ! 
Todos os homens admiram 
[Seus efeitos, seus sabores ! 

| HI 

| Licôr Eutrias é um primôr 
| Com todos os requesitos: 
| Aperar de ser licôr 
| Dá suule aos mais aflitos ! 
i 

IlI 

Liós Watria que delícia 
iPara O pobre e p'rv janota! 
JA O beier tem meloia,.. 
[Quem o beber é pabricia | 

1V 

Licôr Patria: em meu peito 
Tu tens a melhor guarida! 
Não ha licôr mais perfeito 
Que se encontre nésta vida! 

É 

Licôr Patria, ó leitores 
Ele inspira qualquer trova; 
E” hoje o rei dos licôres 
Que se faz na Quinta Nova   

  
    

pela obstinada recu-| Enviam-se preços e condi- 
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Efectivamente esse conselho, dias antes de 20 de outu- 
bro de 1914, reunia no Hotel Comercio, de Salamanca, sob 
a presidencia do major Montez, do complot de Evora de 1913, 
sempre 1913 ou só 1914, como queiram, e durante- largo 
tempo esteve catando nos mapas as encruzilhadas de Traz- 
os-Montes, das Beiras e do Alemtejo! 

Por isso, e por exemplo, os conspiradores andavam con- 
tentes! 

De cérto os nossos leitores estão impacientes porque lhe 
falemos do Porto. E” a ocasião de o fazermos agora, mesmo 
porque as tais reservas contra as quaes os prevenimos, nos 
obrigam a abandonar aqui a historia dos acontecimentos pa- 
ra tomarmos por conveniencia propria a espectativa dos nos- 
sos impacientes amigos e leitores. 

Ora, pois, e com as tais reservas, somos a dizer-lhes que 
na primeira quinzena de setembro, após as tais ordens, -apa- 
receu no Porto o Jaime Silva que, pouco depois da sua che- 
gada, entrava numa casa da rua da Liberdade n.º 6, resi- 
dencia do Abel Martins Pinto, onde se encontrou com o 
Luiz de Magalhães e o irmão do negociante de coiros - Ber- 
nardo Tavares Coelho, que nos dizem ser oficial da adminis- 
tração militar. Pelo menos os conspiradores gabam-se dessa. 
Simultaneamente aparece aqui o conde de Azevedo, que se 
avista com o mesmo Luiz de Magalhães e outros conspira- 
dores de tomo, e um belo dia vimos o Abel Martins Pinto 
todo cochicho com o ex-alferes Mario Gonçalves, do complot 
da Galiza. 

Parece tudo 1913. Não é. E” 1914, Setembro deste ano. 
1913 adiou-se para 1914, E” o mesmo. Questão de um. ano 
e de uma amnistia ! 

Lá o que todos conversaram, não o sabemos. O cérto é 
que o Porto aguardarfa os acontecimentos, pronto a secun- 
dar o movimento logo que surgissem probabilidades de exi- 
tor E para que os que nos léem tenham uma ideia de como 
aqui se tramava a conspiração; vamos dar-lhes um pormenor 
inédito e sensacional que nos foi revelado com aquela prosá- 

t 

| 

! 
| 

| 

| 

O DEMOCRATA 

ções de venda a quem ps pe 
dir. ; e ! 

Deposito em Aveiro — Ta- 
ibacaria Havaneza. 

E' o-melhor adubo com- 
pléto, garantido. Pódem em- 
pregal-o sem receio de se- 
rem enganados. 

Esta formula é garanti- 
da, os seus resultados são 
eficazes em' toda a cultura, 
Exclusivo da fórmmula V 

R garantida por analise. 
Todos os pedidos serão 

feitos a 

Virgilio Souto Ratola 

MAMODEIRO 

(Costa do Valado) 

Preço de cada saca de 50 
kilogramas 1810. 

Descontos aos revendedores 

COSINHEIRA DICTRTICA 
Habilitada na cosinha ve- 

getal para tratamento de doen- 
tes. Oferece-se. 

Nésta redacção se diz.   

Bacêlos 
americanos, barbados, das cas- 
tas mais produtivas e resis- 
tentes. 

Vende — Manuel da 
Cruz Manuelão 

Aveiro — Oliveirinhã 

| 

rr 

VENDE-SE 
uma bôa terra lavradia com 
perto de 12 alqueires de se- 
meadura situada nos Andoei- 
ros, limite da estrada do Se- 
nhoór das Barrocas, ao Canal 
de 8. Roque. 

Nesta redacção se diz. 

Albino 
Peralta 
Estrela 

Negocian-! 
te de cober- 

tores, queijo, castanhas, nóses 
e painço. Fornecedor de ba- 
cêlos americanos das melho- 
res qualidades, Enxertose bar- 
bádos, garantidos. 

Preços sem competencia 

COSTA DO VALADO 

  

lasa de emprestimo 
ob pentes 

CAIXA DR EMPRESTIMOS SOBRE PENHORES 
=DE= 

Artur Lobo & GC. 

Rua do Passeio, 19 -- Esquina da Rua do Loureiro 
AVEIRO 

Empresta-se dinheiro sobre papeis de crédito, ouro, pra- 
ta, pedras preciosas, bicicletas, maquinas de costura, mobi- 
lias, roupas, relogios e qualquer outro objecto que ofereça 
garantia, 

Juros modicos, seriedade e o maximo sigilo nas transa- 
cções. 

  

Oficina de serralheria 
E 

| Estabelecimento de ferragens, ferro, aço e carvão de forja 
] —DE— 

RICARDO MENDES DA GOSTA 
Rua da Corredoura 

AVEIRO 

N'esta officina fabricam-se com toda a perfeição fecha- 
| duras, fechos, trincos e dobradiças, do que ha grande quan- 
tidade em deposito para vender por junto. 

Grande sortido de ferragens para construcçõés, ferra- 
mentas, cutilarias, pedras e rebolos de afiar; folha de Fln- 
dres, de cobre e de latão; tubos de chumbo e de ferro galva- 
nisado; pregaria, chapa de ferro zincado, etc., etc.   

=D E 

João Mendes da Costa 

(FUNDADA EM 1907) 

RUA DA REVOLUÇÃO, 65 
| E TRAVESSA DO PASSEIO, 10 

(Em frente da Escola Central do sexo feminino) 

AVEIRO: 

Nesta acreditada casa empresta-se dinheiro sobre bri- 
lhantes, ouro, prata, roupas de todas as qualidades, bicicle- 
tas, mobilias, calçado, relogios, maquinas de costura, instru- 
mentos, louças etc. 

Os juros sobre brilhantes, ouro e prata 
é de & rs. cada 18000 ou seja 600. ao 
ano. 

Sobre os outros artigos tambem o juro é muito reduzido. 

Vendas por junto e a retalho 
Í 

| 
| Agente da Sociedade de Saneamento Aseptico de Lisboa 
* Dilui dores septives automaticos, osterilizadores o filtros biologicos das aguas 

i 
Ê 

  

Nova fabrica de telha em Aveiro 

A Ceramica Aveirense 
> DE= 

JOÃO PEREIRA CAMPOS 

STA NO GANAL DE S. ROQUE 
O proprietario desta fabrica participa aos srs, mestres 

de obras, revendedores e ao publico em geral, que se encon- 
tra habilitado a satisfazer qualquer pedido de telha, tipo 
Marselha, e dontros, telhões, tijolos vermelhos e refractarios, 
ladrilhos, azulejos, tubos de grez, cimentos, etc., etc., e pede 
para que não façam as suas compras sem uma prévia visita 
á sua fabrica para avaliarem a qualidade dos seus produtos. 

Aos srs. mestres de obras e revendedores, descontos 
sonvencionaes. Manda amostras e preços a quem os requi- 
citar. 

  

  
  

Esta casa acha-se aberta todo o diaí 
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pia que os conspiradores põem em todos os seus planos. Na 
casa de Bernardo Tavares Coelho, o homem que no Carmo 
vende coiros, deviam alojar-se os oficiaes conspiradores que 
tinham a especial missão de dirigir os elementos com; que 
diziam contar nos outros regimentos, especialmente daque- 
la ária. 

Quem serfam esses oficiaes e esses elementos não'o pudé- 
ram saber os nossos correligionários, que se inclinaram em 
crêr que tudo era uma chantage, posta em prática para ani- 
mar 08 grupos e fazer crêr que efectivamente tinham gente 
a seu lado ! 

Podia lá ser isso... 
Mais uma curiosidade: cérea do fim do mez, a Clotilde, 

que até aqui animava e incitava a conspiração, começa de 
ter medo. Pensa que os carbonarios exercerão represálias con- 
tra a sua casa da Senhora da Hora, recomenda precauções, 
receia duns olhos muito firmes que a fitam com um olhar de 
gêlo e... desaparece!... 

Encontrá-la-hemos de novo, retemperada, audaciosa, no- 
tivaga e mexediça, mais tarde. 

Como em maio estavam as coisas—Decla- 
ração necessária -Um docnmento sen- 
sacional-Monarquicos contra padres! 
—Manuelistas contra miguelistas!-Di- 
nheiro, dinheiro, mande dinheiro... —E 

depois... Defendem a causa do rei— 
Conselhos preciosos! 

Entendemos haver necessidade dos nossos leitores co- 
nhecerem todo o organismo da conjura de 1913 para ava- 
liarem da intentona de 20 de outubro de 1914. 

A verdade limpa, que ilumina essa tentativa, já de si cé- 
lebre, e que o governo preferiu guardar no mistério dum cor- 
deal esquecimento, vai irromper, luminosa e deslumbrante, 
batendo a jorros de luz potente todos os abrigos dos misera- 
veis, todas as cavernas da conjura e toda a iniquidade duma 

« 
€ 

1 

Loteria 
Santa Caga da Misoricordia 

de Lisboa 

23 de Dezembro de 1914 

1.º premio 240:000% 
2.º premio 30:0008 

Bilhetes a 100800 
Quadragesimos a 2850 

Os bilhetes e fracções estão 
á venda na Tesouraria da Mi- 

sericordia de Lisboa, a qual 
se encarrega de remeter todos 

os pedidos para a provincia 
ou ultramar, quando acompa- 
nhados da respectiva impor- 
tancia e mais 7 centavos e 
meio para o porte e registo do 
correio. 

Nome e residencia em ca- 

  
| ratéres bem legíveis, 

As importancias a remeter 
ao Tesoureiro da Misericordia 
pódem ser em notas, vales, 
chéques, ordens postaes ou 
valores de facil cobrança, de 
maneira segura, a evitar ex- 
travios. 

Aos compradores de 5 ou 
mais bilhetes inteiros, abona- 
se a comissão de 3 170. 

Emviam-se listas a todos os 
compradores. 

O DEMOCRATA 

Vende-se em Aveiro no 
kiosque de Valeriano, Praça 
Luís Cipriano.    
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